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			APRESENTAÇÃO


			A ideia de construir este livro não é apenas para uma publicação, guardada a sua devida importância para o desenvolvimento dos currículos. Mas para que vocês leitores sejam provocados a transitarem nas diversas linhas que estão distribuídas ao longo de 15 capítulos, construídos com rigor científico e temáticas atuais e de potencial importância para comunidade científica, não importa a área do leitor, seja um docente, um gestor de saúde, um gestor de educação, um profissional de saúde ou um aluno, todos terão a possibilidade de experienciar O despertar de pesquisadores na formação médica.


			Na sequência, apresentamos os temas dos capítulos que foram desenvolvidos:


			I- DO DESENHO DO CURRÍCULO A SUA APLICABILIDADE- Dessa forma, esse capítulo versa sobre as potencialidades das metodologias de ensino-aprendizagem utilizadas, apresenta como surgiu a proposta das pesquisas, dos temas e consequentemente a construção do presente livro. O estudo tem o objetivo de apresentar a experiência de docentes na utilização de metodologias ativas de ensino para a aplicabilidade prática na construção de um livro.


			II- IMPACTOS DO ENSINO A DISTÂNCIA NA APRENDIZAGEM MÉDICA DURANTE A PANDEMIA DO Sars-CoV-2- Este estudo de revisão integrativa apresenta como objetivo: analisar as consequências do ensino remoto, reconhecendo potencialidades e deficiências sobre o Ensino a Distância (EaD) no curso de medicina durante a pandemia do Sars-CoV-2.


			III- PROCESSO DE TRABALHO NA ATENÇÃO BÁSICA DURANTE A PANDEMIA DE COVID-19- o estudo objetivou analisar a literatura científica sobre o processo de trabalho na atenção básica durante a pandemia da covid-19.


			IV- FORMAÇÃO DE ACADÊMICOS DE MEDICINA DURANTE A PANDEMIA DA COVID-19- Esta revisão integrativa da literatura, com vistas a suscitar reflexões sobre o processo do Ensino a Distância na formação médica em tempos de pandemia, podendo dessa forma contribuir para a realidade social em âmbito coletivo.


			V- DESAFIOS DA FORMAÇÃO MÉDICA A DISTANCIA FRENTE À PANDEMIA DA COVID 19- A presente revisão integrativa objetivou analisar as literaturas científicas sobre os desafios da formação médica à distância frente à pandemia da covid-19. 


			VI- AVANÇOS E DESAFIOS DA ATENÇÃO BÁSICA FRENTE À PANDEMIA DE COVID-19 NO BRASIL- Este estudo objetivou analisar a literatura científica sobre os desafios e os avanços da Atenção Básica à Saúde durante a pandemia de covid-19 no Brasil.


			VII- OS IMPACTOS DA PANDEMIA DA COVID-19 NA ATENÇÃO BÁSICA- Este estudo é uma revisão integrativa, e partiu da abordagem do objetivo de analisar a literatura cientifica sobre os impactos da pandemia da covid-19 na Atenção Básica.


			VIII- A INTERVENÇÃO DOS PROFISSIONAIS DE SAÚDE DA ATENÇÃO BÁSICA FRENTE A VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER DURANTE A PANDEMIA- O presente estudo objetivou analisar a literatura cientifica sobre a intervenção dos profissionais de saúde da atenção básica frente a violência doméstica contra a mulher durante a pandemia.


			IX- DESAFIOS ENFRENTADOS PELA ATENÇÃO BÁSICA PARA A ASSISTÊNCIA DE PESSOAS COM DEPRESSÃO E PARA A PROMOÇÃO DA SAÚDE MENTAL: UMA REVISÃO INTEGRATIVA- A pesquisa surgiu motivada pelo módulo de Integração Ensino-Serviço-Comunidade I (IESC I) durante o primeiro semestre da graduação em medicina, tendo como objetivo discutir a importância da Atenção Básica na saúde mental e compreender os desafios da assistência às pessoas com depressão.


			X- DESAFIOS DA ATENÇÃO BÁSICA NO ENFRENTAMENTO DA COVID-19 NO BRASIL- O objetivo deste estudo é analisar as produções científicas acerca das estratégias utilizadas no âmbito da atenção básica para o enfrentamento da covid-19 no Brasil.


			XI- ATIVIDADES ACADÊMICAS NO ÂMBITO DA MEDICINA DA FAMÍLIA E COMUNIDADE PARA A PRÁTICA HUMANIZADA- O objetivo do presente trabalho visa analisar a literatura científica sobre a importância das aulas práticas na atenção básica para a formação de acadêmicos de medicina voltados para o cuidado integral e humanizado.


			XII- IMPORTÂNCIA DA PRÁTICA INTEGRAL E HUMANIZADA NA ATENÇÃO PRIMÁRIA: REVISÃO INTEGRATIVA- O presente trabalho teve como objetivo selecionar e analisar a produção científica acerca da importância da prática integral e humanizada na Atenção Primária.


			XIII- A IMPORTÂNCIA DO PRONTUÁRIO ELETRÔNICO: AVANÇOS E DESAFIOS NA IMPLEMENTAÇÃO NOS NÍVEIS DE ATENÇÃO EM SAÚDE- O estudo objetivou analisar os fatores e desafios que dificultam a implementação dessa inovação tecnológica no país.


			XIV- A IMPORTÂNCIA DA FORMAÇÃO MÉDICA HUMANIZADA COM O CUIDADO CENTRADO NA PESSOA NO ÂMBITO DA ATENÇÃO BÁSICA- O objetivo da presente revisão integrativa é selecionar e analisar artigos os quais dissertem acerca da formação médica humanizada na construção de uma medicina focada na pessoa no âmbito da Atenção Básica (AB).


			XV- DESAFIOS DO MÉDICO DA FAMÍLIA E COMUNIDADE NO BRASIL- Esta pesquisa tem como objetivos: analisar os principais desafios do médico da Família e Comunidade no Brasil; apontar as principais dificuldades encontradas pelo médico que atua na Estratégia e Saúde da Família (ESF).


			Por fim, esperamos que a sistematização dos capitulos traduza a relação vivida na construção e no desenvolvimento experienciados durante o aprendizado dos escritores que, por sua vez, buscaram as evidencias para validar novos caminhos e apoiar novas práticas no decorrer da formação médica.


 
 

			João Pessoa, agosto de 2021


			Adriene Jacinto Pereira


			Diretora de Graduação FCMPB


		






			PREFÁCIO


			Minha experiência na educação com docência iniciou no século XX, um período em que os processos de ensino aprendizagem ainda estavam fortemente ancorados em metodologias tradicionais, tal qual a escola em que me formei nos anos 90. Não trato disso com juízo de valor, mas como um ponto de partida para falar de onde vem o desejo de contribuir com o processo de construção de um currículo que, por sua vez, traz possibilidades de mudanças nas práticas docentes e na construção de metodologias ativas. Estas são capazes de ver o aluno e o professor como partes que se complementam no momento de aprender e apreender.


			As minhas bases conceituais para educação são fortalecidas ao longo da minha trajetória e descubro que com Paulo Freire, a educação é libertadora, mas precisa ser reconhecida pelos professores com esse propósito, pois educar adultos requer reconhecer que eles vêm de um contexto e traz consigo uma “mala” cheia de histórias e experiências que, se acionadas, levarão de certo e de pronto as conectividades necessárias para influenciar no aprendizado.


			Ao falarmos de educação construtivista, a teoria de Piaget faz todo sentido para demonstrar que atuar na realidade possibilita transformar esquemas prévios em ações no tempo real, e nesse caso, para os adultos educandos trará uma experiência, mais palpável e com maior possibilidade de aplicabilidade em uma realidade empírica, trazendo sentido para o uso de um conhecimento. 


			E não menos importante do que os dois educadores referidos anteriormente, e vários outros que influenciam o meu desenvolvimento docente, trago David P. Ausubel (1918-2008) que reforça sobre a importância das teorias do desenvolvimento humano, e me apresenta as ciências cognitivas como uma grande possibilidade para aprendizagem significativa, falamos aqui de componentes afetivos, motivacionais e relacional.


			Assim, posso afirmar que no momento em que me deparo com o modo de como as pessoas aprendem e ensinam, desconstruo a lógica do currículo estruturado como o ideal e não o real. Daí por diante reconheço a necessidade de implementarmos, nos nossos currículos, mecanismos que permitam aos sujeitos serem protagonistas do seu conhecimento e do seu desenvolvimento, em que o ensino aprendizado passa a ser mediado ora pelo professor ora pelo aluno, ampliando as condições para o desenvolvimento de competências desenhadas para a formação profissional.


			Nesse ponto, apresento a importância da leitura desse livro, em que um grupo de aprendizes que defino carinhosamente como “ousados”, contaram de diversas formas suas experiências entre o transitar de uma PANDEMIA e a construção de conhecimentos necessários para os seus ensinamentos e aprendizados. Digo que ao lermos os artigos construídos por alunos e professores que estão no primeiro período do curso de medicina da Faculdade de Ciências médicas Afya da Paraíba, encontraremos sentido para fazer diferente e acreditar na construção coletiva, fortalecedora do nosso Sistema Único de Saúde – SUS e propulsora do desenvolvimento de currículos ativos e potentes, que transformam a formação em uma experiência fantástica e com sentido de ser.


 
 

			João Pessoa, agosto de 2021


			Adriene Jacinto Pereira


			Diretora de Graduação – Faculdade de Ciências Médicas da Paraíba (FCMPB)


		






			DO DESENHO DO CURRÍCULO A SUA APLICABILIDADE


			Layza de Souza Chaves Deininger


			Aralinda Nogueira Pinto de Sá


			Adriene Jacinto Pereira


			Introdução


			Com as mudanças ocorridas nas bases das diretrizes curriculares do curso de graduação em medicina, propôs-se que o método de ensino-aprendizagem fosse remodelado na lógica de tornar o estudante enquanto protagonista do seu processo de aquisição de conhecimento. Assim, cada vez mais cedo os graduandos são envolvidos em aulas práticas e problematizadoras nos diversos cenários que envolvem o cuidado em saúde (Resolução CNE/ CES nº 3, de 20 de junho de 2014).  


			Dessa forma, as Metodologias Ativas (MA) se apresentam como um importante instrumento de ensino-aprendizagem na graduação médica. A MA atua de forma a contextualizar, aproximando o discente da realidade, onde ele é ativo no seu processo de aprendizagem, adquirindo maior autoconfiança em suas decisões e na aplicação do conhecimento em situações práticas, melhorando o relacionamento com os colegas, aprendendo a se expressar melhor oralmente e por escrito, além de conseguirem tomar decisões e resolver problemas de forma autônoma (Azevedo; Pacheco; Santos, 2019).


			Frente ao exposto, as novas transformações curriculares e metodológicas têm o intuito de propiciar sucesso na atuação acadêmica e profissional, auxiliando na construção de competências, habilidades técnicas e no sentimento de preparo para a vida. As aulas tradicionais produzem pequeno nível de atividade cerebral, contudo, as MA retiram o discente de seu papel passivo, responsabilizando-o pela sua aprendizagem, construindo o conhecimento de forma interdisciplinar e holística (Souza; Santos; Murgo, 2021).


			Para Souza, Santos e Murgo (2021), esse paradigma de ensino oportuniza o aprendizado com acertos, e também com os erros, fato que auxilia na retenção de conhecimento, raciocínio clínico, gestão de crises, comunicação eficaz, liderança, relacionamento interpessoal e trabalho em equipe. Com isso, para além das competências, busca-se fazer o aluno aprender a aprender, de forma que ele deve se gerenciar no processo de aprendizagem, identificando as melhores formas de aprender, fazendo uso de ferramentas e estratégias mais adequadas às suas capacidades, para que possa evoluir progressivamente no seu próprio ritmo.


			Assim, o Módulo Integração Ensino Serviço Comunidade I (Iesc I) atua com MA e atividades educacionais voltadas para o desenvolvimento dos conhecimentos, habilidades e atitudes relacionados ao cuidado e enfrentamento das necessidades de saúde do indivíduo, da família e da sociedade, por meio das ações que envolvem promoção da saúde, prevenção e tratamento das doenças e agravos, além da reabilitação. O eixo visa contribuir como estratégias de ensino-aprendizagem por meio de palestras, trabalho de campo, role play/dramatização, problematizações, TBL (Team Based Learning), gamificação e Mapa conceitual, no intuito de instigar o estudante no processo de ensino e aprendizagem.


			Dessa forma, esse artigo versa sobre as potencialidades das metodologias de ensino-aprendizagem utilizadas, apresenta como surgiu a proposta das pesquisas, dos temas e consequentemente a construção do presente livro. O estudo tem o objetivo de apresentar a experiência de docentes na utilização de metodologias ativas de ensino para a aplicabilidade prática na construção de um livro.


			Método


			O presente estudo é do tipo relato de experiência, realizado entre fevereiro e junho de 2021, com 204 discentes do primeiro período do curso de graduação em medicina da Faculdade de Ciências Medicas da Paraíba (FCM-Afya), durante o decorrer dos módulos de Integração Ensino Serviço e Comunidade I (Iesc I) e Metodologia do Ensino e Pesquisa I (MEP I).


			Os discentes foram divididos em 14 grupos com um número médio de 13 integrantes. Os encontros ocorriam duas vezes por semana durante todo o semestre, uma vez em forma de palestras, com duração de 50 minutos e metade da turma, cerca de 102 discentes, o outro encontro ocorria nos pequenos grupos, com cerca de 13 participantes e duração de uma hora e 40 minutos. Cada pequeno grupo ficou responsável pela construção de um artigo de revisão integrativa da literatura.


			Durante o módulo de Iesc I, para melhor organização, orientação e construção dos estudos, as docentes continuaram com seus respectivos grupos de atividades teórico-práticas, assim, uma professora ficava responsável pelos grupos impares (1, 3, 5, 7, 9, 11, 13) e outra pelos grupos pares (2, 4, 6, 8, 10, 12, 14). Foram realizadas duas palestras para explicar a construção da revisão integrativa nos grandes grupos, além de três aulas nos pequenos. Dessa forma, a cada encontro os pequenos grupos apresentavam as dúvidas e construíam as diferentes partes dos respectivos artigos. A evolução sempre foi acompanhada pelas docentes responsáveis por cada grupo, desde a escolha do tema e combinação dos descritores  até a análise e discussão dos estudos selecionados. Sempre que necessário as sugestões e correções foram realizadas em tempo real, durante as aulas, em formato de oficinas, nos pequenos grupos.


			Em MEP foram explicados os aspectos metodológicos, como: tipo de estudo, as etapas de uma revisão integrativa, apresentadas as bases de dados e como as buscas dos descritores, hipóteses diagnósticas, como elaborar uma questão norteadora, uso de citações e referências segundo as normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas ABNT.


			Os artigos foram apresentados durante o Encontro Interdisciplinar Iesc I e MEP I, no final do período, envolvendo as quatro professoras orientadoras dos dois módulos. Os grupos foram apresentando o produto dos módulos durante toda a semana, ao final de cada apresentação o grupo era arguido pelas docentes.


			Diante do Exposto, por se tratar de um estudo do tipo relato de experiência não houve a necessidade de submeter o estudo ao Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) da Faculdade de Ciências Medicas da Paraíba, no qual foram respeitadas todas as diretrizes relacionadas ao tipo de estudo.


			Relato da experiência


			A identidade organizacional da Faculdade Ciências Médicas da Paraíba tem como missão “formar os melhores profissionais da área da saúde”, para isso desenvolve o processo de ensino-aprendizagem a partir de um currículo integrado no qual o discente é estimulado a ter um raciocínio clínico, científico e crítico diante das dimensões ampliadas da saúde e do adoecimento. O projeto pedagógico da faculdade está centrado no aluno como sujeito produtor de conhecimento e aprendizagem mediada pelo docente, durante os espaços de ensino, pesquisa e extensão.


			A  instituição segue as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Medicina (DCN), Resolução nº 3 de 20 de junho de 2014, que traz o incentivo à produção de novos conhecimentos por meio da “disseminação das melhores práticas e do apoio à realização de pesquisas de interesse da sociedade.”, bem como inclui a dimensão ética e humanística no desenvolvimento de conhecimento, habilidades e atitudes do aluno, e promove a interdisciplinaridade em coerência com o eixo de desenvolvimento curricular  (Resolução CNE/ CES nº 3, de 20 de junho de 2014).


			Destarte, a indissociabilidade do ensino e pesquisa e a integração curricular permitiu que durante o período letivo 2021.1 os módulos de Integração Ensino Serviço e Comunidade – Iesc I e Metodologia da Pesquisa – MEP I desenvolvessem momentos de aulas complementares com objetivos de aprendizagem que visassem a elaboração de uma produção, com rigor metodológico e cientifico, sobre algum conteúdo da saúde coletiva e que fosse de interesse dos alunos. O produto gerou critérios para acompanhamento e avaliação do desempenho do discente em ambos os módulos, Iesc I e MEP I.


			A experiência ocorreu no semestre letivo com os alunos do primeiro período em meio a pandemia da covid-19, momento que despertou sentimento de insegurança, medo e descredito sobre a possibilidade de aprender assuntos relacionados a saúde em Regime de Aprendizado Remoto (Rear). Isso foi desafiador para as docentes, que tentaram, ao logo do semestre, construir vinculo de afetividade e confiança, bem como desmistificar a hegemonia do modelo bancário culturalmente ainda muito presente.


			Desde 2020, no Brasil e no mundo, as mudanças sociais, que afetaram a vida cotidiana e acadêmica dos universitários, como medidas de isolamento social, sentimentos de medo de contaminação, a suspensão de atividades acadêmicas presenciais e a adoção de novas metodologias de ensino universitário foram preponderantes para conter a disseminação da covid-19 e não interromper a formação em cursos de graduação. Embora alguns autores refiram que o ensino a distância implica em deficiências na aprendizagem, por outro lado, a necessidade do manejo das tecnologias digitais da informação e comunicação e viabilização das ferramentas de interação para condução das aulas em REAR oportunizam uma aprendizagem com a proatividade do aluno e estimulo a autonomia (Rodrigues et al., 2020; Motte-Signoret et al., 2021).


			Devido aos protocolos e as determinações legais no âmbito estadual e municipal a instituição de ensino precisou interromper, em alguns momentos os encontros presenciais em sala de aula e nos serviços de saúde para os alunos do ciclo básico, ou disponibilizar a modalidade híbrida de ensino, por um curso período do semestre 2021.1. Essas adaptações foram necessárias nos módulos de Iesc I e MEP I ministrados aos alunos do primeiro período do curso de medicina.


			A realidade do ensino a distância exigiu preparo e desenvoltura das docentes para inovar no processo de ensino e motivar o interesse dos educandos. A utilização de recursos dinâmicos, atrativos, criatividade foram primordiais para obter participação nas aulas e desenvolvimento das atividades específicas e interdisciplinares em ambos os módulos. As diversas estratégias pedagógicas utilizando as metodologias ativas e selecionadas para as aulas online conseguiram viabilizar a teorização, a problematização e a avaliação dos alunos.


			A escolha de construir um estudo do tipo revisão integrativa (RI) foi uma alternativa encontrada para minimizar as lacunas deixadas pelo momento da pandemia da covid-19 e oportunizar aos discentes a expertise de realizar busca literária em base de dados confiáveis, aprofundamento teórico dos assuntos de maior interesse dos alunos, desenvolver habilidades do trabalho em equipe, ter atitudes éticas e de liderança, além do senso de criticidade diante dos assuntos relacionados à saúde coletiva. Dessa maneira, foi possível acompanhar o crescimento individual e coletivo dos alunos no processo de aprendizagem e avaliá-los.  


			Esse tipo de estudo permite que estudos sobre um determinado assunto/fenômeno seja reunido em uma única produção, a qual está sistematizada em seis etapas que parte da identificação do tema a partir da questão de pesquisa; da seleção de critérios para inclusão e exclusão de estudos na literatura; a definição das informações a serem extraídas a partir da organização e categorização das pesquisa; seguindo da avaliação dos achados; depois a interpretação dos resultados; por fim a apresentação da revisão literária do conhecimento  por meio da análise reflexiva (Ercole; Melo; Alcoforado, 2014).


			Para produção da RI a condução das aulas aconteceram em formato de oficina, por meio do uso de metodologias ativas (MA) privilegiando o protagonismo do discente com a facilitação e mediação do professor, a exemplo das problematizações, TBL (Team Based Learning). A utilização dessa mudança do eixo central voltado para o aluno e uso das metodologias também estão previstas na resolução vigente, que trata das DCN para formação médica (Resolução CNE/ CES nº 3, de 20 de junho de 2014).


			Cada semana de aula apresentou objetivos de aprendizagem definidos e integrados pelos módulos Iesc I e MEP I, e durante todos os momentos de construção das revisões integrativas, as docentes conduziam as oficinas de forma síncrona retirando as dúvidas e mediando a aprendizagem.


			Na primeira semana foi conduzida uma palestra dialogada sobre os aspectos metodológicos de uma revisão integrativa, e na aula dos pequenos grupos, os alunos fizeram a escolha do tema da Revisão Integrativa, definiram a questão norteadora e traçaram o objetivo do estudo. O tema foi selecionado pelos 14 grupos de alunos, compostos por em média 13 autores, considerando os assuntos abordados pelo módulo de Iesc I tais como: diagnóstico situacional na Atenção Básica (AB), processo de trabalho na AB, sistemas de informação com ênfase no e-SUS, avanços e desafios do SUS, formação em medicina em tempos de EaD, medicina da família e comunidade na formação médica.


			Na segunda semana os alunos, em mediação dos professores, escolheram os descritores, os quais estão contidos na plataforma da DeCS/MeSH e respectivas combinações utilizando operadores booleanos (AND, OR e NOT), e iniciaram a busca em bases de dados como: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (Lilacs), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), no diretório de revistas Scientific Eletronic Library Online (SciELO), Medical Publications (PubMed), Index Psicologia Revistas Técnico-Científicas (Index Psi Periódicos). Ao passo que parte dos alunos realizava a busca, definiam critérios de exclusão e inclusão para sistematização dos achados, outra parte do grupo foi delineando o método e elaborando a introdução com a respectiva justificativa e relevância do estudo. 


			Na terceira semana os achados foram lidos na íntegra, avaliados, interpretados e analisados para a construção da discussão e considerações finais, bem como a organização das referências seguindo as normas da ABNT. Nesse período também foi feita a organização dos slides para apresentação oral. 


			Na quarta semana os 14 artigos foram apresentados na modalidade oral e síncrona durante o Encontro Interdisciplinar, o qual contempla a integração com o módulo de MEP I e do Iesc I fazendo parte das avaliações: formativa e somativa.


			Durante os encontros foi necessário que as professoras demonstrassem como o modelo problematizador é mais eficaz que o modelo bancário de transmissão e passividade do educando. A problematização e educação emancipatória, que coloca como eixo central o educando no movimento construção coletiva do conhecimento fundamenta-se no referencial teórico de Paulo Freire. Essa concepção propõe o rompimento de uma educação tradicional de memorização e repetição de comportamentos. A proposta desse novo modelo é baseada nas relações dialógicas, reflexivas, conscientizadora, transformadora e crítica, em que os problemas partem de uma realidade e o sujeito é protagonista da sua própria história (Macedo et al., 2018).


			Dentre as metodologias ativas, a abordagem baseada em equipe (TBL) se mostrou eficaz e possibilitou aos alunos aprofundarem a teorização, despertar para atitudes éticas no trabalho em equipe e desenvolver habilidades de comunicação e liderança durante a elaboração das revisões integrativas. Além disso, essa estratégia permitiu que os docentes identificassem atitudes individuais e avaliasse o conhecimento cumulativo, integrado dos assuntos abordados acerca da saúde coletiva ministrados nas aulas anteriores.


			Essa condução foi fortalecendo o vínculo de aproximação e confiança entre professores e alunos, diminuindo os distanciamento e verticalização das relações que geralmente acontecem no modelo tradicional de ensino. A oportunidade de criar relações horizontais permeadas de respeito e atitudes éticas serão necessárias para humanização dos relacionamentos com os colegas, demais professores e consequentemente com os pacientes, visto que as habilidades de comunicação ética e humanística são transversais durante a formação e no futuro ser médico.


			Outro ponto positivo verbalizado pelos alunos, ao final das apresentações foi o a compreensão da importância da pesquisa científica e desejo de produzir novos conhecimentos na área médica e que trazem impactos a sociedade. Isso impulsionou a busca das docentes para publicação das produções dos alunos em um livro e incentivo ao desejo de serem pesquisadores.


			Considerações finais


			A experiência se mostrou desafiadora e enriquecedora para docentes e discentes, pois, diante do sentimento de fragilização da formação médica em regime de aprendizagem remoto, e sentimento de insegurança e medo devido a pandemia da covid-19, as metodologias ativas oportunizaram espaços de reflexão-ação-reflexão, sendo possível perceber o conhecimento construído gradativamente, assim como as habilidades e atitudes individuais e coletivas foram desenvolvidas, atingindo os objetivos de aprendizagem integrados de ambos os módulos, Iesc I e MEP I.


			A escolha da construção de um artigo do tipo revisão integrativa foi positiva para acompanhar e avaliar o crescimento processual dos alunos, e despertar para pesquisa científica; bem como a condução das oficinas por meio das metodologias ativas, como a problematização em pequenos grupos (TBL), mediadas pelos docentes, foram fundamentais para que houvesse um maior interesse, protagonismo e autonomia dos alunos rompendo com o modelo bancário.
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			1 - IMPLICAÇÕES DA PANDEMIA DA COVID-19 NA FORMAÇÃO MÉDICA


		


		

			A formação acadêmica no curso de medicina no Brasil, é baseada nas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs). Neste contexto, durante a pandemia do covid-19, ocasionada pelo Sars-CoV-2, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), necessitou ser ampliada com vistas a regulamentar o ensino remoto em circunstâncias emergenciais de todos os cursos presenciais em andamento.


			Deste modo, refletir sobre as implicações da pandemia da covid-19 na formação médica é questionar sobre que impactos do ensino a distância (EaD), respaldado pelos documentos emitidos pelo Ministério da Educação, haveria na aprendizagem médica. Mas de um outro modo, quais potencialidades haveria nesta modalidade de ensino e, não menos importate, quais desafios circulam a educação nesse cenário sanitário na perspectiva de discentes e docentes.


			Teria a má distribuição dos recursos financeiros e, consequentemente, das tecnologias digitais impactado na equidade de acesso às atividades de ensino? Quais as implicações das dificuldades para executar atividades que exigem prática clínica? O rápido tempo dedicado a capacitação docente para a utilização de tecnologias EaD comprometeram de forma significativa a relação de ensino-aprendizagem? A modificação da metodologia e cenário de estudo individual com a implementação do EaD impactou negativamente? 


			Em outra perspectiva que ações positivas entre discentes e docentes no ensino online trouxeram transformações no fazer pedagógico? Qual a extensão das potencialidades promovidas por esse nosso modelo? De que modo teria impactado o acesso ampliado aos materiais de estudo? A criação de condições mais favoráveis para o desenvolvimento de estratégias ativas de ensino? Qual a extensão da importância das tecnologias da informação e comunicação (TICs)? Teriam impulsionado o processo de autonomia do estudante no seu aprendizado?


			Nesse contexto, esta série de artigos versam, entre outros aspectos, sobre as repercussões na formação do acadêmico de Medicina, desafios e estratégias abordadas na busca de minorar os impactos da ausência das atividades presenciais nos períodos básicos e práticas clínicas. 


			Trata-se, pois, de um material de elevada significância ao fomentar a reflexão crítica de cenário global inédito na formação acadêmica, que impôs exigências também jamais vistas, especificamente no curso de graduação de medicina no Brasil, com contribuições que podem colaborar para a otimização da formação médica durante este e no período pós pandêmico.
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			Introdução


			Em 2019 foi descoberto o Sars-CoV-2, causador da covid-19, que surgiu em Wuhan, China e, por conta disso e do seu alto potencial de contágio, os países tiveram que tomar medidas para controlar sua propagação, modificando o estilo de vida das pessoas em todos os âmbitos. Dentre essas esferas, o ensino foi um dos mais afetados, passando a ser realizado de forma online, consequentemente precisando de várias tecnologias (Gomes et al., 2020).


			No Brasil, tendo em vista que a formação acadêmica no curso de medicina no Brasil é baseada nas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs), as quais buscam promover a capacitação para um atendimento médico mais humanizado, crítico e com capacidade para atuar nos diferentes níveis de atenção a saúde, com responsabilidade social e compromisso com a dignidade humana. Dessa maneira, a melhor forma de alcançar tal âmbito é através da participação ativa do aluno na construção do aprendizado, com a construção do saber integrado com projetos de ensino, pesquisa, extensão e assistência, o que, consequentemente, acarreta na maior autonomia do acadêmico (Jatene; Bernado; Monteiro-Bonfá, 2001).


			Nesse contexto, ocorreu a necessidade de ampliar a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), a fim de regulamentar o ensino remoto em circunstâncias emergenciais de todos os cursos presenciais em andamento, e dessa forma, diminuir as possíveis perdas acadêmicas e pedagógicas causadas pela necessidade do isolamento social. Assim, foi criada a Portaria n° 343 que substituiu as aulas presenciais por aulas que utilizem as tecnologias de informação e comunicação, reiterou a integral reposição das aulas após o período de suspensão das aulas presenciais e a possibilidade de alteração do calendário de férias, e, no caso dos cursos da área de saúde, como Medicina, impossibilitou a substituição das práticas profissionais de estágios e de laboratórios (Brasil, 2020).


			Nesse sentido, houve repercussões na formação acadêmica de Medicina, tanto nos períodos básicos, quanto nas práticas clínicas, e para buscar suprir a ausência das salas de aula, as instituições de ensino superior adotaram as tecnologias da informação e comunicação (TICs) para dar continuidade ao aprendizado e minimizar as suas variações, além de reduzir os custos (Silva et al., 2015). 


			Entre as potencialidades do ensino remoto ocorreu avanços como a implementação de estratégias ativas de ensino, como o ensino em grupos menores, por meio de plataformas de videoconferência e também a utilização da estratégia da sala de aula invertida. Utilizando também plataformas para organização das atividades, ocasionando melhor rendimento para alguns alunos. Além disso, houve ampliação do acesso a materiais didáticos de qualidade (Moretti et al., 2021).


			Dessa forma, houve também uma perda no rendimento acadêmico devido a vários fatores, como distrações no ambiente familiar, carência das relações sociais, falta de aulas práticas presenciais, assim é necessário analisar como isso pode influenciar a formação médica (Araújo, 2014).


			A produção do estudo foi incitada pela percepção das potencialidades e das insuficiências estruturais do ensino remoto na formação acadêmica de medicina no contexto pandêmico e suas manifestações para a prática médica. As motivações do estudo surgem a partir das vivências de discentes do primeiro ano da faculdade de Medicina realizando o período letivo na modalidade de ensino on-line. Logo, observa-se a relevância do estudo para fomentar a reflexão a partir da revisão de artigos que versem sobre o tema, como também compreender a vivência do ensino remoto. 


			Portanto, este estudo de revisão integrativa apresenta como objetivo: analisar as consequências do ensino remoto, reconhecendo potencialidades e deficiências sobre o Ensino a Distância (EaD) no curso de medicina durante a pandemia do Sars-CoV-2.


			Método


			Trata-se de uma revisão integrativa da literatura a qual é uma modalidade que consiste em resumir e analisar os resultados de produções cientificas publicadas. Esse tipo de pesquisa tem o intuito de incluir diferentes tipos de estudos, cuja síntese oferece uma visão ampla do fenômeno de interesse (Oliveira et al., 2020).


			A pergunta norteadora foi: Quais as potencialidades e deficiências sobre o Ensino a Distância (EaD) no curso de Medicina durante a pandemia do Sars-CoV-2? Para responder ao objetivo proposto foram consultadas a base de dados: Scientific Electronic Library Online (SciELO) e a biblioteca: Biblioteca Virtual em Saúde do Ministério da Saúde (BVS).


			A elaboração desta revisão integrativa seguiu em etapas: seleção do tema, formulação da pergunta norteadora e do objetivo geral; elaboração da introdução; definição e descrição do método empregado e estabelecimento de inclusão e exclusão; identificação nas bases de dados das publicações sobre a temática através do títulos e resumos, leitura dos artigos completos selecionados na íntegra; análise e interpretação dos estudos revisados; preparação e apresentação dos resultados; interpretação e discussão dos resultados da revisão (Oliveira et al., 2020).


			Para cada base de dados ocorreu a realização e adaptação dos descritores utilizados, a fim de operacionalizar a busca. Foram elaborados nas bases de dados três grupos de descritores combinados pelo operador booleano AND: Educação médica AND educação a distância; Aprendizagem online AND educação de graduação em medicina AND educação médica; Estudantes de medicina AND educação a distância AND educação médica. 


			Foram realizados os filtros estabelecendo os critérios de inclusão: últimos dois anos de publicação (2020-2021), idioma português e inglês, e artigos na íntegra e gratuitos; e os critérios de exclusão: artigos duplicados e que fugissem à temática. A discussão dos resultados consistiu na avaliação das produções selecionadas e catalogadas, a partir da leitura dos artigos na íntegra e observação se respondiam à questão norteadora. Com isso, a análise foi realizada através da reflexão crítica dos achados para discussão da bibliografia encontrada.


			Devido ao estudo tratar-se de uma revisão integrativa foram seguidas as normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), realizando todas as citações e referências dos artigos analisados, preservando as ideias originais de cada autor. Nessa revisão, também, não foi necessário a submissão deste projeto ao Comitê de Ética e Pesquisa (CEP), como pede a Resolução n°466, de 12 de dezembro de 2012, uma vez que não foi realizada uma pesquisa com seres humanos.


			Resultados


			O Quadro 1, que está descrito abaixo, visa esclarecer os critérios de inclusão e exclusão utilizados no momento de seleção dos artigos, expondo as diferentes combinações de descritores explorados. Desse modo, as referências tornam-se mais acessíveis aos leitores, de modo que o estudo é facilitado e a análise do artigo e de suas referências torna-se mais precisa e eficaz.
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			Quadro 1. Busca nas bases de dados e seleção dos artigos, 2021


			Fonte: Acervo dos autores, 2021.


			O Quadro 2, exposto a seguir, tem como objetivo principal o destrinchamento dos artigos utilizados na revisão. Assim sendo, são relatados tópicos específicos e pertinentes, que sejam capazes de qualificar corretamente as referências abordadas. Para tal intuito, foram expostos os seguintes pontos: O autor, o método de estudo, o ano de publicação, o objetivo do estudo e a metodologia aplicada.
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			Quadro 2. Artigos selecionados na BVS e SciELO apresentados de maneira detalhada


			Fonte: Acervo dos autores, 2021.


			Discussão


			A educação foi uma das áreas mais afetadas durante a pandemia da Sars-CoV-2, já que as instituições de ensino público e privado tiveram que paralisar suas atividades por tempo indeterminado, afetando cerca de 90% dos estudantes em todo o mundo segundo a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco) (2020). Com isso, estratégias de contenção do vírus foram empregadas, afetando as aulas práticas e presenciais dos estudantes da área de saúde, pois tanto as instituições educacionais, como os hospitais, as Unidades de Saúde da Família e as clínicas tiveram suas rotinas alteradas (Moretti et al., 2021; Silva et al., 2021).


			Visto isso, o ensino online se mostrou a única opção viável de aprendizagem em meio a pandemia do Sars-CoV-2. Para comprovar tal teoria, os estudantes de medicina de países afora elencaram as suas opiniões e dificuldades em uma pesquisa a fim de fornecer uma visão sobre a educação e aulas online na pandemia da covid-19, chegando a resultados a qual mostram que 89% desses estudantes consideram que o EaD é a maneira mais apropriada de ensino durante a crise de saúde (Motte-Signoret et al., 2021).


			A heterogeneidade foi observada na distribuição dos recursos financeiros e das tecnologias digitais necessários ao desenvolvimento do ensino remoto expondo um cenário deficitário, em que não há garantia de que todos poderão ter acesso de qualidade às atividades de educação. Pois, os alunos precisam ter acesso a equipamentos eletrônicos, como smartphones, computadores, notebooks ou tablets, bem como acesso à internet com velocidade adequada, visto que transmissões de aulas ao vivo demandam altas taxas de transferências de dados, o que nem sempre é possível, devido às variadas condições socioeconômicas dos estudantes, mostrando-se como um importante fator de exclusão (Silva et al., 2021).


			Nesse sentido também, os estudantes da área da saúde, em especial os estudantes de medicina, tiveram dificuldades para executar disciplinas que exigem prática clínica, logo as vivências importantes foram prejudicadas, uma vez que o contato pleno com o paciente não ocorre por meio da esfera remota. Juntamente a isso, os professores alegam que não obtiveram uma preparação prévia para a utilização de tecnologias para moldes do EaD, de certa forma que houve um comprometimento da educação teórica de qualidade e da formação de novos profissionais (Moretti et al., 2021; Motte-Signoret, et al., 2021).


			Além disso, pode-se observar carências no que abrange a questão psicológica dos estudantes na implementação do ensino à distância, visto que a pandemia provocou mudanças na rotina, nos hábitos individuais e nas relações familiares e sociais, o que pode impactar negativamente a saúde mental e o bem-estar psicológico desses indivíduos. Como visto em estudo, no período da pandemia, ser estudante é fator significativamente relacionado ao surgimento de maiores níveis de ansiedade, depressão e estresse (Silva et al., 2021).


			Sob tal ótica, a pandemia de covid-19 promoveu inúmeras mudanças na sociedade, como o medo de contaminação, o isolamento social, a suspensão de atividades acadêmicas presenciais e a adoção de novas metodologias de ensino universitário (Rodrigues et al., 2020).


			Sendo assim, os estudantes de Medicina se inserem nesse contexto com incertezas sobre o futuro de sua formação em decorrência dessas transformações. Permeados por toda carga emocional que o curso transporta, ainda devem lidar com mudanças na forma de ensinar, em uma velocidade acelerada. Em suma, o elevado número de mudanças relacionado ao método de ensino foi prejudicial para a aprendizagem, uma vez que estimulou a dificuldade de autogerenciamento, a falta de boas práticas no meio digital, problemas com o meio coletivo além do desânimo, da falta de concentração e do mal estar psíquico (Rodrigues, et al, 2020).


			Com isso, torna-se visível que a aprendizagem no curso de Medicina de forma remota acarreta prejuízos principalmente ao ciclo clínico e ao internato, por causa das restrições decorrentes da pandemia. Mesmo com a inserção das Tecnologias de Informação e Comunicação, o ensino ainda se encontra prejudicado, uma vez que a adaptação dos docentes e discentes foi forçada, e alguns problemas como o de concentração, ausência de comunicação com os seus professores, colegas e dificuldades técnicas (com a tecnologia, Wi-Fi) são constantes. Entretanto, reconhecem-se potencialidades acerca do acesso ampliado aos materiais de estudo e menor prejuízo acadêmico para os discentes dos anos iniciais do curso de Medicina (Moretti et al., 2021; Motte-Signoret et al., 2021).


			Assim, na tentativa de minimizar prejuízos e atrasos na formação acadêmica, algumas instituições implementaram estratégias ativas de ensino, como o ensino em grupos menores, por meio de plataforma de videoconferência e também a utilização da estratégia de sala de aula invertida, o que necessita da capacitação de professores e discentes em relação às plataformas para garantir a qualidade desses novos métodos (Moretti et al., 2021; Silva et al., 2021).


			Algumas das potencialidades são a construção de monitoria on-line no curso de medicina, a qual é utilizada para facilitar o processo de aprendizagem no ambiente virtual e interação dos alunos com os monitores e docentes é possível no Padlet (ferramenta educacional com “mural virtual” interativo), pois este permite o anexo de conteúdos teóricos, as dúvidas e as atividades extras, além da gravação das webconferências. 


			Além disso, formulários feitos no Google também são uma ótima estratégia, por conter questões, em forma de casos clínicos, proporcionam maior absorção do conteúdo teórico. O aplicativo Kahoot é excelente para mediar a interação das metodologias ativas. Por meio desse aplicativo, os estudantes participam de uma atividade como jogos de perguntas com limite de tempo que envolviam o conteúdo que era abordado das aulas (Magalhães et al., 2020).


			Desse modo, as Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação acabam por impulsionar o processo de autonomia do estudante no seu aprendizado, os estimulando a utilizarem de plataformas que viabilizem a interação do aluno com o conteúdo, de tal forma que promova a dinamicidade da aula e permita que os estudantes sejam agentes ativos na formação do conhecimento. Com isso, o uso de material audiovisual, jogos, videoconferências, questionários e ambientes para dúvidas é importante para conferir à aprendizagem on-line, o caráter dinâmico e interativo, assim como o uso de podcasts que se mostra como uma ferramenta de grande importância, à medida que oferece os materiais didáticos na forma de áudio, com acesso ilimitado e o conteúdo apresentado de forma flexível em poucos minutos (Magalhães et al., 2020).


			Ressalta-se que este estudo tem como intuito refletir acerca do ensino remoto e o comprometimento das vivências presenciais no curso de Medicina dos discentes dos períodos iniciais. Bem como, fomentar a discussão crítica dos impactos do modelo EaD a fim de promover melhorias na formação médica durante a pandemia do Sars-CoV-2.


			Considerações finais


			O estudo buscou e possibilitou a análise das potencialidades e deficiências do ensino online no curso de medicina durante a pandemia do Sars-CoV-2. Essa revisão conseguiu abranger diversos aspectos na aprendizagem remota analisando tanto a perspectiva de discentes e professores quanto os aspectos técnicos envolvidos.


			No entanto, fragilidades foram constatadas que nem todos possuem recursos financeiros para obter recursos tecnológicos e ter acesso ao ensino remoto e que as mudanças nos hábitos individuais, coletivos e sociais foram afetadas devido ao isolamento social. Outrossim, o método EaD implica uma série de dificuldades técnicas relativas ao manejo das tecnologias da informação, interrupção ou ausência de realização de aulas práticas, ausência da prática clínica em laboratórios e/ou serviços. 


			Por outro lado, o estudo em modalidade à distância foi considerado a maneira mais viável de ensino durante a pandemia da covid-19. Com isso, foram elencadas formas de minimizar os efeitos negativos da pandemia relacionados à educação, como a implementação de novas estratégias de ensino ativo com o intuito de trazer melhores experiências e proporcionar uma aprendizagem mais dinâmica aos alunos, tais como: a divisão das turmas em grupos menores, por meio de plataforma de videoconferência e também a utilização da estratégia de sala de aula invertida foram as que melhor surtiram efeito. 


			Diante do exposto foram relevantes e necessários investimentos das instituições de ensino para qualificação dos professores para oportunizar aprendizagem, minimizar as fragilidades da modalidade de ensino-aprendizagem remota e motivar a participação dos alunos para evitar, assim, prejuízos no curso do ano letivo.
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